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APRESENTAÇÃO

Notas sobre Literatura, Leitura e Linguagens vem oportunizar reflexões sobre as 
temáticas que envolvem os estudos linguísticos e literários, nas abordagens que se 
relacionam de forma interdisciplinar nessas três áreas, na forma de ensino e dos seus 
desdobramentos.

Abordando desde criações literárias, contos, gêneros jornalísticos, propagandas 
políticas, até fabulas populares, os artigos levantam questões múltiplas que se 
entrelaçam no âmbito da pesquisa: Desde o ensino de leitura, de literatura em interface 
com outras linguagens e culturas que fazem parte do contexto nacional, como a 
indígena, a amazonense, a dos afros descentes até vaqueiros mineiros considerados 
narradores quase extintos que compartilham experiências e memórias do ofício, as 
quais são transcritas. Temas como sustentabilidade, abordagens sobre o gênero 
feminino e as formas de presença do homem no contexto da linguagem também estão 
presentes.

Os artigos que compõem este volume centram seus estudos não apenas no 
texto verbal e escrito, mas nas múltiplas linguagens e mídias que configuram a 
produção de sentidos na contemporaneidade.  A evolução da construção de novas 
composições literárias com uso de imagens, vídeos, sons e cores foi aqui também 
tema de pesquisas, assim como o uso das novas tecnologias como prática pedagógica, 
incluindo Facebook – mídia/rede virtual visual – e o  WhatsApp - aplicativo para 
a troca de mensagens -. Falando em novas práticas, o estudo do modelo de sala 
invertida - Flipped Classroom - que propõe a inversão completa do modelo de ensino, 
igualmente foi aqui apresentado e estudado como proposta de prover aulas menos 
expositivas, mais produtivas e participativas.

A literatura é um oceano de obras-primas. Diante desse manancial de 
possibilidades, a apreciação e análises comparativas de grandes nomes apresentados 
aqui, incluindo William Shakespeare, Guimarães Rosa, Machado de Assis, João Ubaldo 
Ribeiro, Carlos Drummond de Andrade, Rubens Fonseca, Dias Gomes, entre outros, 
traz uma grande contribuição para se observar cada componente que as constitui. 
Desse modo, fica mais acessível a compreensão, interpretação e assimilação dos 
sentimentos e valores de uma obra, fazendo um entrelaçamento da leitura, literatura 
e estudos da linguagem.

Assim, esta coletânea objetiva contribuir para a reflexão conjunta e a conexão 
entre pesquisadores das áreas de Letras - Linguística e Literatura - e de suas interfaces, 
projetando novos caminhos para o desenvolvimento socioeducacional e científico.   

Angela Maria Gomes
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CAPÍTULO 4

A ESCRITA DO ALUNO SURDO: INTERFACE ENTRE A 
LIBRAS E A LÍNGUA PORTUGUESA

Maiara Scherer Machado da Rosa
Aluna graduada em 2017 no curso de Letras 

Português/Espanhol pela Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná – UNIOESTE

Andrea Bernal Mazacotte 
Orientadora - Professora Especialista da 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 
UNIOESTE

Kelly Priscila Lóddo Cezar
Coorientadora - Professora Doutora da 

Universidade Federal do Paraná – UFPR.

RESUMO: O presente estudo tem por objetivo 
apresentar os resultados do trabalho de 
conclusão de curso de 2016 da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), do 
curso de Letras Português Espanhol. A presente 
investigação  teve como propósito a análise 
de uma aplicação com o tema do “Ensino da 
Língua Portuguesa como L2 para surdos”. 
Os dados foram coletados em uma escola de 
surdos do município de Foz do Iguaçu-PR, 
no segundo semestre de 2016. Os resultados 
apresentados se referem às produções frasais 
e consequentemente à estrutura dos gêneros 
discursivos produzidos por sujeitos surdos 
durante o processo de investigação. Para 
atender aos objetivos propostos, valemo-nos 
da Pesquisa-Ação, uma vez que buscamos 
observar o ensino aprendizagem dos alunos 

surdos. O processo contou com 18 alunos surdos 
que estavam regularmente matriculados. Os 
resultados mostraram-se satisfatórios, visto que 
todos os sujeitos apresentaram modificações 
satisfatórias. Por fim, com base nas atividades 
observadas e analisadas, foi possível perceber 
a interface entre a Libras e a Língua Portuguesa 
escrita, cada uma com seu valor único, mas 
os dois importantes para o sujeito surdo, com 
sua língua materna influenciando a escrita da 
segunda língua e mostrando que é possível 
desenvolver suas habilidades em escrita da 
língua portuguesa através do método visual e 
abordagem bilíngue.
PALAVRAS-CHAVE: Libras; Língua 
Portuguesa; Ensino. 

ABSTRACT: The present study aims to 
present the results of the 2016 end of course 
paper of the Universidad Estadual do Oeste 
do Paraná (UNIOESTE), of the Letters Course 
(Portuguese Spanish). The purpose of the 
present investigation was the analysis of an 
application with the theme “Teaching of the 
Portuguese Language as L2 for the deaf”. Data¹ 
were collected in a school for the deaf in the city 
of Foz do Iguaçu-PR, in the second semester 
of 2016. The presented results talk about the 
phrasal productions and consequently the 
structure of discursive genders made by deaf 
people during the study. To attend the proposed 
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objectives, we have used on a Research-Action, since we seek to observe the teaching 
learning of the deaf students. The work has counted with 18 deaf students who were 
regularly enrolled. The results were satisfactory, since all the subjects presented 
satisfactory modifications. At least, based on the activities observed and analyzed, 
was possible to perceive the interface between LIBRAS and the Portuguese Language 
written, each one with its unique value, but both important for the deaf, with their mother 
tongue influencing the write of the second language and showing that it is possible to 
develop their skills in writing the Portuguese language through the visual method and 
bilingual approach. 
KEYWORDS:   LIBRAS; Portuguese Language; Teach.

1 |  INTRODUÇÃO

Estudar uma língua é sempre lidar com as questões inquietantes que a linguagem, 
aqui grafada como hiperônimo, é colocada. Precisa enfrentar seus mistérios e arcar 
com as perguntas que cada uma das explicações (QUADROS E KARNOPP, 2004).

E, é esta perspectiva que despertou nosso interesse por essa pesquisa, a partir 
das especulações feitas nas aulas da disciplina de Língua Brasileira de Sinais – 
LIBRAS, do curso Letras – Espanhol da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 
UNIOESTE, ministrada pela minha orientadora Andrea Carolina Bernal Mazacotte, 
disciplina que a pouco tempo tornou-se obrigatória nos cursos de licenciaturas em que 
a própria legislação pede apenas que o básico de libras seja trabalhado nos cursos 
superiores de licenciatura.

Quadros e Karnopp (2004) salientam que as línguas de sinais são consideradas 
naturais por terem surgido da necessidade de o homem se comunicar, refletindo 
dessa forma a capacidade humana para a comunicação. Assim, elas evoluíram dentro 
das comunidades surdas, sendo transmitidas de geração para geração. Além disso, 
atendem os traços estruturais que uma língua natural apresenta, sendo: a flexibilidade, 
a versatilidade, a arbitrariedade, a descontinuidade, a criatividade, a dupla articulação, 
o padrão de organização dos elementos e dependência estrutural.

No Brasil, é conhecida como Língua Brasileira de Sinais – Libras, língua 
reconhecida para comunidade surda (Lei nº 10.436).  É válido frisar que a libras, 
como todas as línguas de sinais, é uma língua de modalidade gestual-visual, porque 
utiliza, como meio de comunicação, movimentos gestuais e expressões faciais que 
são percebidos pela visão, o que a diferencia da língua Portuguesa, que é uma língua 
de modalidade oral-auditiva, já que, utiliza sons articulados que são percebidos pelos 
ouvidos. No entanto, as diferenças não estão somente na utilização de canais diferentes, 
estão também nas estruturas gramaticais de cada língua (FERREIRA BRITO, 1995).

Este estudo centra-se na necessidade de analisar e refletir, criticamente, como 
se dá o processo de construção da língua escrita pelo surdo adulto e que tem a língua 
de sinais como sua primeira língua (L1), que esteja terminando ensino médio ou que 
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já tenha concluído.
O processo da escrita pelo surdo se inicia partindo da referência de uma primeira 

língua – língua de sinais (LS). A língua de sinais possibilita ao surdo interagir com os 
seus interlocutores, utilizando da linguagem como meio para produzir, expressar e 
comunicar suas ideias, interpretar e usufruir das produções culturais. 

Atualmente a educação dos surdos é um tema inquietante; um exemplo são as 
propostas educacionais, que mesmo tendo por objetivo propiciar o desenvolvimento 
dos alunos surdos, resultam em uma série de limitações no cotidiano escolar, levando 
inclusive os que chegam ao final do Ensino Médio a não apresentarem domínio da 
escrita e da leitura em Língua Portuguesa, que analisamos na pesquisa-ação realizada 
no decorrer das aulas do projeto de extensão. 

A partir dessas considerações, o artigo está estruturado da seguinte forma: 2) 
Contexto específico da pesquisa; 3) Analise dos dados e 4) Considerações finais. 
Tal organização teve com o intuito contribuir para o debate em torno das línguas – 
bilinguismo para surdos (libras como L1 e escrita da língua portuguesa como L2).

2 |  CONTEXTO DA PESQUISA

A educação dos surdos vem sendo amplamente discutida, e alavancada pelos 
movimentos liderados pela comunidade surda, com vistas, ao reconhecimento de sua 
língua materna e de sua própria identidade. Contudo, percebe-se grandes dificuldades 
dos surdos na chamada “inclusão” de modo geral, pois o concluinte do ensino médio 
apenas desenvolve a habilidade de decodificação e não a de interpretação.

Dessa forma, o projeto de extensão teve como princípio uma análise das 
redações dos sujeitos surdos inclusos nas escolas regulares; todavia, considerou-se 
que apenas pedir essas redações nas escolas deixaria várias dúvidas, como: Quem 
realmente escreveu as redações? Como foi feita a motivação para a escrita? 
Qual foi o tema escolhido e o motivo? 

Em meio a essas questões, fez-se necessário algo mais específico, em que 
realmente se pudesse ter certeza de todo o envolvimento do sujeito no processo 
da escrita e as práticas impostas para que o processo acontecesse. Dessa forma, o 
projeto de extensão, voltado apenas para pessoas surdas, teve o intuito de explorar e 
contribuir com o processo o ensino-aprendizagem da língua portuguesa na modalidade 
escrita (L2) para surdos.

Entretanto, as preocupações para realizar o projeto foram muitas, a começar 
de não ter um público suficiente para que o projeto fosse realizado e a pesquisa 
concretizada, pois deduzia-se que os surdos “teriam trauma da língua portuguesa” e 
não manifestariam interesse.

Ao contrário do que foi deduzido, e uma vez abertas as inscrições e divulgado 
o projeto aos sujeitos surdos, o início dos encontros se deu com 9 surdos, e logo nos 
outros encontros havia um total de 18 alunos que compareciam às aulas, demostrando 
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interesse em aprender a língua portuguesa escrita. 
Cabe lembrar que o projeto não precisou de Tradutor e Intérprete Língua de Sinais 

(TILS), pois o público alvo era de surdos e os professores usavam apenas Libras. A 
pesquisa contou com três professores 2 ouvintes e 1 surdo, até a metade do curso o 
professor surdo ministrou as aulas e depois os dois professores ouvintes, observa-se 
que tanto com o professor surdo ou ouvinte os alunos interagiam e manifestavam suas 
dúvidas sem receio, pois o que predominava era sua língua materna.

No formato bilíngue, tendo a libras como língua de instrução, observa-se que 
os alunos interagiam entre eles e com as professoras, tirando dúvidas e auxiliando 
no decorrer das atividades. As dificuldades com as línguas tanto a materna quanto a 
língua portuguesa foram diversas; todavia, a partir de cada aula, identificava-se suas 
maiores dificuldades e se reforçava esses pontos de dificuldade nas aulas para que 
tivessem maior proveito. 

O projeto foi realizado uma vez por semana, nas quintas-feiras, nas dependências 
da Escola de/para Surdos do Município de Foz do Iguaçu – PR. É importante ressaltar 
que alguns encontros foram na Unioeste, quando a Escola de Surdos estava fechada 
para férias coletivas, o que propiciou aos alunos conhecerem a universidade e se 
interessarem ainda mais pelo ensino superior.

Os sujeitos de pesquisa foram 18 pessoas surdas que atuam em diferentes esferas 
sociais e tiveram suas identidades preservadas, por motivos éticos. Participaram do 
projeto sujeitos surdos entre 18 – 30 anos, o que dificultou a interação no decorrer das 
aulas; no início tentamos conhecer os alunos e seus desejos quanto ao ensino de uma 
segunda língua na modalidade escrita.

A maioria dos surdos que participaram foram oralizados (14 alunos). Esses 
conseguem compreender razoavelmente a leitura labial e articulam algumas palavras; 
por isso, em casa a maioria usa a fala e usa um pouco dos sinais para comunicação, 
uma vez que todos os surdos são de famílias ouvintes.

Alguns alunos ainda estavam estudando na escola inclusiva, no Ensino Médio, 
mas a maioria já tinha concluído essa etapa e gostariam de aprender mais a língua 
portuguesa na modalidade escrita para sua “inclusão” na própria sociedade, pois 
quando vão algum estabelecimento sozinhos, utilizarão a escrita para facilitar o 
processo comunicativo.

A cada encontro tentávamos trabalhar conteúdos próximos de sua cultura e realidade 
visuo-espacial, sempre aplicando hipóteses que os ajudassem na aprendizagem. 
Assim, algumas foram tentativas frustradas, mas a maioria conseguíamos refletir e 
melhorar a cada aula, algo possibilitado por nossa metodologia: é um ciclo e a cada 
ação precisa ter uma reflexão para transformação do contexto. Ribeiro declara:

Ao atender um aluno surdo ele trabalhará com um sujeito que apresenta uma 
cultura visual, com uma identidade fortalecida por peculiaridades que o distinguem 
de seus pares ouvintes e que expressa suas ideias através de uma linguagem 
visual-espacial: a língua de sinais (RIBEIRO, p. 35, 2013).
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Nesta perspectiva, com o método visuo-espacial, as aulas e atividades foram 
realizadas através da Libras (L1) para explicar a Língua Portuguesa (L2), e assim, eles 
debatiam entre si e com os professores, interagindo nas aulas.

Os conteúdos foram escolhidos no decorrer dos encontros, visto que, a cada 
aspecto das línguas explicado, era necessário repetir as explicações de formas 
diferentes, ou levar exercícios distintos, de modo que não ficasse uma explicação 
pesada e fosse cumprido o objetivo da aula, embora o tempo curto, muitas vezes, 
impossibilitasse a continuidade do ensino.

Percebeu-se que quando propúnhamos exercícios que os alunos pudessem 
debater, a aula transcorria melhor e com mais êxito. No português existem palavras 
que não possuem sinais correspondentes na libras, então quando desconheciam uma 
delas, era necessário explicar o significado para que as associassem ao contexto no 
qual estava sendo inserida, sem dificuldades.

Foram vários conteúdos ministrados, alguns itens lexicais foram ensinados em 
libras, quando percebíamos que não os conheciam; trabalhamos verbos e construção 
frasal com os verbos escolhidos; trabalhamos o gênero discursivo “currículo”, a pedido 
de alguns alunos, ainda para o tópico de gênero discursivo, propusemos histórias em 
sequência, atividades pela qual fizeram vídeos contando histórias em Libras. Até esse 
primeiro momento foram atividades que envolviam mais a lucidez, em um total de 10 
aulas, 20h/a.

No segundo momento, foram aprofundadas a linguística da libras e da língua 
portuguesa, sendo necessário retomar a estrutura a língua materna (L1) para 
entenderem a segunda língua (L2).

Os tópicos trabalhados inicialmente foram artigos, pronomes, preposições, três 
aspectos linguísticos inexistentes em sinais, mas possíveis de serem analisados em 
marcas não-manuais e no espaço, deste modo, é difícil a compreensão do aluno 
surdo, sinais precisaram ser criados e, juntamente com os alunos, fazer vários 
exercícios diferentes para que pudessem compreender o contexto de cada aspecto e 
seu emprego na língua escrita. Não é possível trabalhar com base em nomenclaturas, 
mas sim, em contexto real, textos, frases, para que pudessem perceber o real sentido. 
E, por fim, a produção de um texto descritivo, em que foi possível perceber com mais 
clareza as línguas que percorrem toda essa pesquisa.

3 |  DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Antes de descrever as atividades executadas e os resultados do projeto de 
extensão, é necessário fazer uma breve explicação sobre como a língua brasileira 
de sinais é organizada espacialmente, pois sendo uma língua visuo-espacial, é tão 
complexa quanto as línguas orais-auditivas e requer que analisemos espacialmente 
sua sintaxe (QUADROS E KARNOPP, 2004).
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Inicialmente, o foco das atividades foram frases e suas ordens básicas, o que 
gerou certas limitações nas aulas, posto que os alunos não tinham domínio de leitura 
e escrita e, portanto, não podiam começar pela escrita de textos (redação).

A sintaxe é a parte da linguística que ensina a ordenar as palavras para formar 
as orações, as orações para formar os períodos e parágrafos, e esses para formar 
o discurso. Assim, as frases não são apenas um amontoado de palavras sem nexo, 
e sim, um conjunto articulado de frases que se relacionam e se organizam em uma 
sequência lógica para se tornarem coesas e compreensíveis (FERREIRA-BRITO, 
2005). 

No desenvolvimento desse estudo, utilizamos o conceito de sintaxe proposto 
por Quadros (2004, p.20), “parte da linguística que estuda a estrutura interna das 
sentenças e a relação interna entre suas partes”. Ao analisar as estruturas internas 
das sentenças na Libras, pode-se perceber algumas regras específicas, tais como, 
a ausência de preposição, de conjunções e de verbos de ligação, a incorporação de 
verbos direcionais ou com concordância ou flexão, típicos da língua espaço visual. 

São poucos os pesquisadores que estudam a linguística da Libras, e para este 
trabalho selecionamos os conceitos de Brito (1995) e Quadros e Karnopp (2004), que 
são autoras brasileiras relevantes para a área da Libras. Para as autoras, a sintaxe: 

é o estudo da estrutura da frase, ou seja, da combinação das unidades significativas 
da frase. A sintaxe trata das funções, das formas e das partes do discurso. É a 
parte da linguística que estuda a estrutura interna das sentenças e a relação interna 
entre suas partes. Os seres humanos são capazes de compreender e produzir 
um número infinito de sentenças que jamais foram produzidas em outro momento. 
(QUADROS e KARNOPP, p. 20, 2004).

Como em qualquer outra língua, temos capacidade de criar inúmeras sentenças 
com as partes do discurso; todavia, para se tornar uma língua, cada uma designa 
uma ordenação de palavras como dominante. Assim como na língua portuguesa, a 
libras considera que a ordem básica ou canônica é SVO (sujeito- verbo-objeto) e que 
as demais variações derivam da dominante, dependendo de como ela é incorporada, 
por exemplo se nas orações tem marcas não manuais ou vários sujeitos no espaço da 
sinalização, na escrita a ordem pode variar. 

As autoras afirmam ainda que na libras a sintaxe acontece espacialmente, e tudo 
que envolve uma sinalização correta é considerado como forma gramatical, como por 
exemplo os cinco parâmetros da Libras: Configuração de mão, Ponto de articulação, 
Movimento, Orientação e também as expressões faciais e/ou corporais, que são 
consideradas formas não-manuais que dão sentido às frases quando organizadas 
adequadamente:

É importante notar que tanto os parâmetros primários, como os secundários 
e os componentes não manuais podem estar presentes simultaneamente na 
organização do sinal. O sinal realiza multidimensionalmente e não linearmente, 
como acontece, em geral, com as palavras orais, e a sua realização necessita da 
presença simultânea de seus parâmetros (BRITO, p.41, 1995).
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As expressões faciais podem se dividir em expressões afetivas e gramaticais; as 
afetivas expressam apenas sentimentos, “feliz”, “triste”, etc. As expressões gramaticais 
relacionam-se diretamente com a estrutura na sintaxe, são as chamadas marcas não-
manuais que constituem determinados tipos de estruturação

Com o intuito de analisar as atividades escolhidas dos alunos surdos para 
conclusão deste trabalho e verificar a interface da Libras com a Língua Portuguesa 
escrita, primeiramente será explicitado como é a organização das sentenças na libras. 
De acordo com Brito (1995) e Quadros e Karnopp (2004). Brito inicia: 

Costuma-se pensar que as sentenças da LIBRAS são completamente diferentes do 
ponto de vista estrutural daquelas do português. Realmente, no que diz respeito à 
ordem das palavras ou constituinte, há diferenças porque o português é uma língua 
de base sujeito-predicado enquanto que a LIBRAS é uma língua do tipo tópico-
comentário (BRITO, 1995, p. 60).

Já ambos os trabalhos de Quadros e Karnopp de (2004, p.138-139) e Brito (1995, 
p. 60-61), afirmam que, a ordem básica da ASL é SVO, e que através da interação 
de outros mecanismos gramaticais, formam-se outras ordenações permitidas, que 
veremos a seguir através de exemplos.

Como apresentado, todas as frases que tem ordem S (sujeito), V (verbo) e O 
(objeto) são consideradas gramaticais, por exemplo na libras: “El@ - sujeito, assiste 
(verbo) TV (objeto) ”, é considerada gramatical, embora saibamos que cada língua tem 
suas variações, dependendo do contexto.

Segundo Quadros e Karnopp (2004), é possível na libras, além da estrutura 
frasal habitual SVO, a possibilidade de outras sentenças gramaticais com as seguintes 
estruturas: OSV, SOV e VOS.

Para as primeiras produções, os alunos receberam envelopes com palavras 
soltas, com as quais formavam frases em língua portuguesa; assim, eles deveriam 
organizar a frase de forma sistemática, aceita pela norma padrão da língua portuguesa. 

Essa atividade teve o intuito de investigar o que eles sabiam de organização 
frasal; a proposta foi desenvolvida pelos alunos, que fizeram sozinhos a atividade, 
cada qual com o seu envelope.

Após concluída a atividade em sala, recolhemos o material e na próxima aula 
trouxemos todas as frases que cada um montou. Começamos a aula explicando um 
pouco de como ocorria a organização das frases em Libras, bem como, em Língua 
Portuguesa, para que a partir do que eles sabiam em sua língua, pudéssemos usar 
para entenderem a organização da segunda língua.

Os alunos davam suas opiniões e julgavam, “certo” ou “errado” a disposição 
da organização frasal. Assim, íamos explicando como a frase era organizada em 
língua portuguesa e os alunos sinalizavam como fariam na sua própria língua, a fim de 
que conseguissem visualizar a organização das duas línguas através de seu próprio 
conhecimento.

Essa atividade foi importante para que os alunos pudessem perceber, fora do 
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texto, a organização de uma frase em que tivesse sentido para o leitor. Os alunos 
puderam ter um contato com a língua portuguesa e “julgar” o adequado e inadequado 
na forma padrão da língua, a partir das próprias frases que fizeram, percebendo que o 
contato com a língua é o que faz eles desenvolverem seu conhecimento do português 
escrito.

Abaixo segue a descrição das frases analisadas, antes da correção, as outras 
seguirão em anexo. Vale lembrar que a seleção do material de análise ocorreu de 
forma aleatória, visando um panorama da turma, e uma percepção da interface que 
motivou toda a pesquisa, não apenas de determinado alunos.

Frisamos ainda, que essa primeira atividade foi realizada quando os alunos não 
possuíam maiores conhecimentos sobre organização frasal do português, apenas o 
que eles carregavam em seu aprendizado.

 Produção do Aluno A: 

Na produção do aluno A, percebe-se que ele consegue dispor a frase em uma 
ordem possível, no caso, Sujeito (Elas) + Verbo (gostar) + Objeto (estudar português), 
o mesmo que ele faria na sinalização em libras, na qual, teria sentido utilizar marcas 
não manuais - expressões faciais - para expressar o “muito”, por exemplo. A utilização 
correta do sujeito nessa posição reforça a hipótese de que a libras é uma língua tópico-
comentário.

No entanto, os conectivos e o advérbio “muito”, nota-se que o aluno fica em 
dúvida sobre qual ordem colocar. Todavia ele consegue assimilar que “gostam muito 
de alguma coisa” é a forma padrão, por isso, deixa o verbo gostar com o intensificador 
muito; porém, como na sinalização essa ordem não difere o sentido da frase, porque 
em apenas um sinal, eles sinalizam gostam-muito, deixa o “muito” na frente do verbo;

A segunda produção foi de uma produção escrita, em que não dispunha de 
tantas regras. A cada aluno foi dada uma foto, e foi pedido apenas para descreverem 
o momento registrado nessas. Essas fotos foram retiradas de seu perfil na rede social 
Facebook, com autorização1. As fotos foram impressas e as entregamos para que eles 
fizessem o relato da forma que considerassem mais adequada. 

Nesta produção, o objetivo foi observar como eles usariam a estrutura frasal, 
agora em forma de texto, e se usariam os conectivos para que o texto tivesse sentido 
para o leitor ouvinte. 

Antes de começarem a escrever, foi explicado aos alunos a importância de 

1 Seguiu-se as normas apresentadas pelo comitê de ética. 
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pensar no que o texto iria transmitir para os leitores. Foi explicado que, como é um 
texto descritivo, deveriam usar a primeira pessoa do singular, além de que, como a 
foto é um momento que já passou, usariam o tempo verbal no passado, e com isso 
todo o texto deveria utilizar esse tempo verbal. 

Produção do Aluno D:

De imediato, verifica-se a disposição das palavras com um único ponto final. Em 
“Eu fui no shopping”, o verbo foi empregado no passado, colocando em prática o que 
foi explicado antes de começarem a produção. 

Percebe-se que o texto se insere na estrutura frasal do português, sujeito, verbo 
e objeto, “Eu fui no shopping”, tem uma sequência lógica, significando que o sujeito 
tem uma noção das ações realizadas.

Nesse texto, identifica-se marcas linguísticas pertencentes à gramática da língua 
portuguesa, como conjunções “e”, “que”, “mas”, preposições “com”, “de”, “pra”, artigos 
“o”, “as”, contrações “no”, “desse”, além de pronomes pessoais do caso reto “ele”. O 
emprego de tais elementos mostra que o aluno possui uma noção de textualidade, 
mesmo que algumas vezes não empregado corretamente.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Língua Brasileira de Sinais, foi reconhecida graças aos seus usuários e a outros 
defensores e vem sendo cada vez mais estudada e ampliada por linguistas que visam 
a importância do estudo dessa língua dentro da educação.

O trabalho com os surdos no Projeto de Extensão da UNIOESTE, que resultou 
nesse trabalho, particularmente, foi muito gratificante e recompensador. Os alunos, 
oriundos de escolas públicas, são dedicados e esforçados, demostraram interesse em 
todo os encontros e diziam que gostariam que as aulas continuassem no ano seguinte.

Uma parcela desses alunos chega do ensino médio sem uma base na língua 
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portuguesa escrita, eles relatam que encontram dificuldades com a interação em 
sala de aula na escola regular inclusiva, pois são limitados apenas com um canal de 
comunicação que é o interprete.

Porém, mesmo com as dificuldades de comunicação encontradas na educação, 
mostram-se interessados no desenvolvimento da segunda língua, como observamos 
nos textos, tentam estabelecer relações com a língua para aprimorar a escrita e 
entender fatores linguísticos que diferem de sua língua materna (CEZAR, 2014). 

O projeto foi voltado ao ensino bilíngue, com uma metodologia visual, e essa 
abordagem, dentre todos seus objetivos, visa desenvolver melhor a compreensão da 
língua portuguesa escrita para os alunos surdos.

O ensino bilíngue mostra-se importante em relação a educação dos surdos, pois 
respeita o modo como veem e compreendem o mundo e aprendem com a interface da 
libras na língua portuguesa, sempre respeitando a sua língua materna e desenvolvendo 
melhor a segunda língua para terem uma maior interação na sociedade.

Em suma, nota-se que houve um desenvolvimento em relação às primeiras e 
últimas produções, embora não tenha sido muito substanciais. Isso pode ter ocorrido 
devido ao pouco tempo para as aulas, que se realizaram apenas durante as quintas-
feiras, com carga horária total de apenas 40h/a.

Outro fator que pode ser mencionado é o horário da aula, que aconteceu entre 
as 19h e 21h, horário esse que torna o trabalho complicado, pois a maioria vinha dos 
seus empregos, alguns, até mesmo chegando atrasados e cansados. Mesmo assim, 
observou-se um interesse desses mesmos alunos em sempre estarem presentes na 
aula.

Ainda que os resultados não tenham sido muito diferentes, mostrando muitas 
marcas da libras na língua portuguesa escrita, acredita-se que se esses alunos tivessem 
mais tempo de aula, durante um ano inteiro, e pudessem ser trabalhados cada aspecto 
linguístico mostrado por eles, poderiam ocorrer resultados mais satisfatórios.

Porquanto, a partir dos dados coletados percebeu-se que mesmo com dificuldades 
na escrita os alunos usam alguns aspectos da língua portuguesa na segunda produção, 
a redação, depois que foi explicado alguns fatores linguísticos, assim, nota-se a 
preocupação deles em usar os conectivos e o tempo verbal, mesmo que não tenham 
certeza de como utilizar, a tentativa mostra que eles tenham compreendido que o 
português escrito difere de sua língua materna em alguns aspectos. 

Uma proposta de solução para que eles conseguissem perceber melhor a escrita 
da língua portuguesa, é explorar a leitura em conjunto com a escrita, pois olhando 
como se dá a escrita e tendo mais contanto com diferentes gêneros discursivos é 
possível notar como a língua é organizada.

Desta forma, conclui-se que o projeto de extensão visando o ensino bilíngue, 
além de respeitar a cultura e identidade da comunidade surda, mostrou-se importante 
para o desenvolvimento dos alunos, podendo interagir entre eles e os professores, 
mostrando com sua língua, anseios e dificuldades.
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No entanto, seria mais oportuno se a turma fosse dividida em níveis de 
conhecimento, e se pudesse oferecer uma maior quantidade de aulas com uma 
continuidade dos estudos, como um processo contínuo de ensino aprendizagem, uma 
vez que possibilitaria maiores leituras, debates e oportunidades de reescritas dos 
textos. 

A escrita do aluno surdo e a interface entre as línguas, materna e segunda língua, 
é notável nos textos escritos quando os alunos tentam usar a língua portuguesa ao 
escrever, mas notamos que os aspectos da libras estão presentes no português, como 
alguns verbos no infinitivo, repetição de palavras e sujeitos, ausências de conectivos. 

Por fim, com base nas atividades observadas, foi possível perceber a interface 
entre a libras e a língua portuguesa escrita, cada uma com seu valor único, mas os 
dois importantes para o sujeito surdo, sua língua materna influenciando na escrita da 
segunda língua e mostrando que é possível desenvolver através do método visual e 
abordagem bilíngue um desenvolvimento do ensino.
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